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Este trabalho se propõe a descrever adequadamente o projeto de

DTVERSAS VIAS. NO MUNICIPIO DE ITAITINGA/CE, fornecendo informaçöes importantes para a execuçäo da obra,

A obra deverá ser executada observando-se as normas técnicas da ABNT vigentes, à Lei 8.666/93 e ao edital e seus

compostos pelos projetos, especif¡caçöes, planilha orçamentária e cronograma físico-financeiro,

0 relatório tem como finalidades:

r Apresentar soluções econômicas e viáveis para o problema ao nível de projeto executivo;

r Fornecer estimativas das quantidades dos serviços e custos das obras definidas para o Projeto da referida área;

r Fornecer peças gráficas (plantas baixas, cortes, seções e detalhes), memorial de cálculo e especificaçöes técnicas,

0 Relatório contém os seguintes capítulos:

Memorial Descritivo:

o Apresenta a estrutura do Relatório, o Resumo do Projeto e a Equipe que participou da Elaboração

do Projeto, localiza e situa descreve os Estudos e Projetos desenvolvidos, Especificaçöes

Técnicas

0rçamentaçäo:

o Descreve as definições e apresenta o Orçamento, Cronograma Flsico-Financeiro, Memorial de

Cálculo dos Quantitativos, Fonte de Preços, Composiçöes de Preço Unitário, Cotaçöes de Preç0,

Composição do BDl, Composição dos Encargos Sociais'

2.0 EQUIPE TÉCNrcA DE PROJETO

Empresa: Geopac Engenharia e Consultoria Ltda. - EPP

Endereço e Contato: Avenida Padre Antônio Tomás, 2420, sala 301/ 302, Aldeota, Fortaleza - CE. Fone: 85 3241 3147 | e-mail:

geopac@geopac.com,br

Engenheiro Responsável: Eng. Civil Leonardo Silveira Lima

Desenhistas: Alan Douglas
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3,0 LOCALTZAçÄO DO MUNlCfPlo

0 Município está localizada conforme os mapas abaixo:

Localizacåo do Municlrio
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j4.0 coNsrDERAçOES GERAIS SOBRE 0S TRECHOS A PAVIMENTAR

Trata-se de um projeto que tem por objetivo a pavimentação em paralelepÍpedo (BRIPAR) em diversas vias, no

Itaitinga/CE,

As vias deveräo ser pavimentadas de acordo com as larguras e extensöes projetadas, podendo estas dimensöes ser observadas

nas Peças Gráficas da via, com a Planta com Estaqueamento, as dimensöes da seçäo da via, bem como perfil longitudinal.

As dimensöes também poderão ser observadas no quadro de memória de quantitativos da rua.

O construtor, para executar a obra, deverá levar em consideraçäo estas duas peças.

para melhor organizar as peças gráficas e planejamento, existe uma prancha de Localização que identifica onde aconteceräo as

intervençöes.

Abaixo seguem os quadros de dimensöes das vias:

de

Y

Trecho Coordenada lnlcio Coordenada Fim
Extensåo

(m)

01 RUA JOSÉ FÉLIX BATISTA N 9561204 8 552261 86,00

02 RUA SDO 01 N 9561247 8552187 N 9561293 8552221 55,00

5.0 LEVANTAMENTO TOPOGRÁRCO

Os estudos topográficos foram realizados por uma equipe contratada pela Geopac, onde os serviços foram executados de acordo

com as lnstruçöes de Serviço para Estudo Topográfico para lmplantação e Pavimentação de Rodovias contidas no Manual de

Serviços para Estudos e Projetos Rodoviários da SOP/CE'

Os estudos topográficos, executados pela Prefeitura Municipal, foram desenvolvidos basicamente a partir da execução das

seguintes atividades:

o Locação dos Eixos da rua objeto de intervenção;

o Seçöes Transversais;

o Amarrações do Eixo;

¡ Levantamentos Especiais, Cadastro, Pavimento Existente, etc;

6.0 LEVANTAMENTO GEOTÉCNICOS

A prática da pavimentaçäo em pavimentação em Paralelepíedo (BRIPAR) é usual e consagrada no município, portanto não se fez

necessária a realização de ensaios de capacidade de carga, tendo em vista que o solo das diversas ruas apresenta boas condiçöes

para a execução desse ¡po de intervençã0, uma vez que se apresentam bastante compactado em função do tráfego contínuo ao

longo do tempo.

7.0 PROJETO GEOMÉTRrcO

O projeto Geométrico foi elaborado de acordo com as lnstruçöes de serviços para Projeto Geométrico (lS'11) do manual de

Serviços para Estudos e Proietos Rodoviários da SOP/CE'

Este projeto estabelecerá a caracterização geométrica da via - Eixo Principal, através da determinação dos parâmetros

geométricos de seus alinhamentos, horizontal e vertical e seção transversal-tipo,

os elementos utilizados no desenvolvimento do Projeto Geométrico foram obtidos através do levantamento topográfico, Estes

dados serviram de base para a elaboração do projeto em planta e perfì1, assim como, para a definição das características técnicas e

operacionais, tendo-se adotado a seguinte metodologia:

¡ Os alinhamentos horizontais foram definidos de acordo com a topografìa local,

o os alinhamentos ver¡cais foram posicionados próximos às cotas do teneno natural buscando minimizar, na medida do

possível, a movimentação de terras e respeitando as rampas e concordância de curvas verticais mínimas, recomendadas

fr'".\á"à"" '
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pelas normas vigentes. Foram também observadas as alternativas a drenagem e as concordâncias entle as vias.

projetadas.

7.1 Planta Baixa

O projeto em planta está apresentado na escala indicada nas peças Gráficas, onde são indicados o estaqueamento, os pìntos

notáveis de curva, PC/TS, SC, CS e ST/PT, os elementos das curvas, tais como ângulo central, raios de curvatura, comprimento de

transiçã0, desenvolvimento, etc,, bem como, a localização dos bueiros, da rede de referência de nível e das amanaçöes

implantadas em campo.

Vale salientar que algumas curvas que necessitam de transição serão mantidas como circulares para evitar que alguns imóveis

sejam desapropriados, pois as mesmas localizam-se nas travessias urbanas existentes ao longo do kaçado.

7.2 Perfil Longitudinal:

O perfil do trecho está apresentado nas escalas indicadas nas peças gráficas. São indicados nas curvas de concordância vertical os

seguintes elementos:

o Y - Projeção horizontal da parábola da concordância;

o PCV - Ponto de concordância vertical;

e PIV - Ponto de inflexão vertical;

e PTV - Ponto de tangência vertical; e

o Ordenada máxima da parábola.

Nas Pranchas estão indicados os perfis longitudinais com exagero de 10 vezes de cada seção indicada na Planta Baixa. Estäo

indicadas a cota de Tenaplenagem/Regularizaçäo do subleito,.

8,0 PROJETO DE PAVIMENTAçAO EM PARALELEPÍPEDO (BRIPAR)

8,1 Consideraçöes Gerais

O Projeto de Pavimentação foi elaborado de acordo com as recomendaçöes contidas nos termos de Referência e nas Normas de

Procedimento para Projetos de Pavimentação do DER.

Todas as vias em questão foram consideradas como vias de tráfego leve.

Concepção do Projeto de Pavimentação

Rua SDO 01 e Rua José Félix Batista:

Estrutura do Pavimento adotado

Camada de Base: Conjunto Paralelepfpedo + Colchão de Areia (h=20cm)

Subleito: Reconformação com motoniveladora

Vantagens da Pavimentação em Paralelepípedo

O pavimento constituído por Pedra assume vaniagens mais evidentes onde os volumes de tráfego são pequenos, as condiçöes

geométricas ou de drenagem säo muito exigentes, os subleitos muito fracos ("argilitos turfas"), ou, ainda, em condiçoes muito

severas de uso como em terminais de transporte, postos de gasolina, etc., onde os denamamentos de combustíveis e os esforços

de arranque, deterioram rapidamente as misturas asfálticas,

A execução deste tipo de pavimento não requer mão de obra especializada ou equipamentos sofisticados, pcdendo ser empregada

mäo de obra semi-qualificada (calceteiros) e sem qualificação (ajudantes) através de pequena estrutura, num ritmo compatívelcom

o apoile de recursos, otimizando o aproveitamento da måo-de-obra segundo as peculiaridades e sazonalidades da economia da

regiä0,

Excluídas as falhas ou insuficiências das camadas inferiores do pavimento, a superfície de rolamento constituída por Pedras de

rocha, adequadamente selecionada e cortada, apresenta uma duração ilimitada. Esta resistência se estende a açäo dos solventes

desprendidos pelos veículos (diesel, gasolina, etc.)
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As características de flexibilidade e maleabilidade deste tipo de pavimento assimilam e distribuem bem, condiçöes ¡nferiorúdo leito

estradal, sejam oriundas da má preparaçäo e execução das camadas inferiores do pavimento ou problemas decorrentes da

existência de água no subleito e/ou solos inadequados na fundaçä0.

A manutençäo é realizada de forma rápida e eficiente através de equipes pequenas, dispensando o uso de máquinas, com integral

reaproveitamento dos materiais, que såo reassentados no local após a recuperaçäo da infraestrutura,

A determinação da espessura dos pavimentos construÍdos em pedra sempre foi uma questäo essencialmente prática, A experiência

em cada regiã0, com suas características de solos e clima é que permite, depois de mais de uma centena de anos em emprego

sistemático desses pavimentos, que se estabeleça relaçöes empíricas entre o tráfego, o tipo de solo do subleito e a espessura total

do pavimento.

Materiais para Pavimentação

O calçamento será executado com paralelo proveniente de pedreiras da regiä0. Todo o material indicado na pavimentaçáo será

adquirido e transportado comercialmente.

O colchão será executado exclusivamente com areia na espessura mínima de 15,0 cm,

9.0 PROJETO DE DRENAGEM

9.1 Consideraçöes gerais

O projeto de Drenagem foi elaborado com o objetivo de projetar um sistema de drenagem eficiente para as vias, capaz de suportar

as precipitaçöes pluviométricas que caem na regiã0,

As obras de drenagem têm por objetivos:

o lnterceptar e captar as águas que chegam e se precipitam nos acessos principais e nas vias de serviços e conduzi-las

para local de deságue seguro, resguardando-se a estabilidade dos maciços terrosos;

¡ Conduzir o fluxo d'água de um lado para outro dos acessos e das vias de serviços, quando interceptado o talvegue, bem

como captar as águas que escoam pelos dispositivos de drenagem superficial;

¡ Os elementos básicos utilizados para a elaboraçäo do projeto originaram-se dos estudos hidrológicos, topográficos e

geotécnicos, além de observaçöes em campo,

Na obra em questão serão executados os seguintes serviços em todas as ruas contempladas:

o Meio-fi0: Meio-fio contínuos nos dois bordos da via
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1 O.O RELATÓRþ FOTOGRÁT¡CO
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1l.1 Orçamento Báslco

Neste capírulo apresentaremos a definição de todas as planilhas relativas a orçamentaçäo da obra, bem como todas as

básicas para sua elaboraçã0, Ao final do mesmo estão sequenciadas as seguintes planilhas:

o Orçamento Básico

r Cronograma Físico Financeiro;

o Memória de Cálculo de Quantitativos;

e Detalhamento da Composição do BDI;

¡ Detalhamento da Composiçäo dos Encargos Sociais;

r Detalhamento de Composição de Preço Unitário.

O orçamento é a avaliação do custo de uma determinada obra ou serviço de engenharia a ser executado, onde säo discriminados

todos os serviços e materiais pertinentes e necessários à execução da obra. É a relaçäo discriminada de serviços com os

respectivos preços, unidades, quantidades, preços unitários, valores parciais e totais, resultantes das somas dos produtos das

quantidades pelos preços unitários,

Os preços orçados consideram todos os encargos sociais e trabalhistas, conforme legislação em vigo¡ incidentes sobre o custo da

mão de obra,

0 Orçamento para obra em questäo está estruturado da seguinte forma:

o Orçamento Resumido

r OrçamentoConsolidado

o Orçamentos por Trecho

11,2 Fonte de Preços e Tabelas utilizadas

Para elaboração deste orçamento adotou-se os preços básicos e oficiais das seguintes tabelas de Preço:

o Tabela SEINFRA 27.1 vigente desde 03/2021 com desoneraçåo (Disponível e publicada no site da Secretaria de

lnfraestrutura do Estado do Ceará - https://www.seinfra.ce.gov.br/tabela-de-custos);

No caso de haver serviços a serem executados que não constem nas Tabelas Oficiais adotadas acima recorremos as opçöes

abaixo:

o Elaboraçäo de Composiçöes de Preços Unitários de Serviços com insumos das tabelas adotadas,

r Elaboração de Composiçoes de Preços Unitários de Serviços com insumos cotados no mercado.

¡ Cotação de preço do Serviço no mercado.

1 1,3 Administração Local

A administraçäo local da obra foi orçada de acordo com os percentuais admitidos e estimados pelos órgãos de controle e pela

Prefeitura Municipaldesde o início à conclusão das obras,

A administração local deverá ser paga proporcionalmente à execução flnanceira da obra. Em caso de necessidade de aditivos de

prazo, o ônus referente ao custo da Administração Local ficará a cargo da Contratada'

1l,4 Transporte dos lnsumos dos Dispositivos de Drenagem

O transporte dos insumos dos dispositivos de drenagem ficará a cargo da empresa contratada.

1l.5 Cronograma Físico Financeiro

O cronograma fisico e financeiro, propomos o avanço fisico e o avanço financeiro da obra. No cronograma físico determinamos o

avanço esperado da obra e no cronogranla financeiro define os desembolsos mensais para flns de planejamento.

O tempo de duraçäo proposto neste projeto baseia-se no tempo de obras anteriores com as mesmas características realizadas pela

Prefeitura Municipal.

0 Cronograma físico financeiro proposto para este projeto segue no conjunto de planilhas apresentadas ao final deste capítulo,

/tt <\Åc"r' ^ '" -
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11.6 Memória de Cálculo dos Quantitativos 'ï I

O levantamento de quantitativos é o processo tje determinar a quantidade de cada um dos serviços de um projeto, tend'òtomo

objetivo dar informaçöes sobre a preparaçäo do orçamento, A memória de cálculo de quantitativos demonstra de forma claia e

transparente o método de cálculo para se calcular a quantidade de cada item orçado,

A Memória de Cálculo segue no conjunto de planilhas apresentadas ao final deste capítulo,

11.7 Gomposiçäo do BDI

O BDI é a taxa de Bonificação e Despesas lndiretas das Obras, É um elemento primordial no processo de formaçäo do preço final

pois representa parcela relevante no valor final da obra.

A Súmula no 258/2010, do TCU, passou a exigir que o detalhamento do BDI deve compor o orçamento-base e as propostas das

licitantes, No Estado do Ceará a apresentaçäo do detalhamento do BDI no orçamento-base ganhou respaldo com a Resoluçäo do

TCE-CE n'2.20612012.

Para a obra em questão a Prefeitura Municipal adota na Composiçäo do BDI o método e todos os limites propostos no Acórdäo

2622fi3--TCU Plenário, O detalhamento do BDI segue no conjunto de planilhas apresentadas ao finaldeste capÍtulo.

11.8 Encargos Sociais

A Súmula n0 258/2010, do TCU, passou a exigir que detalhamento de encargos sociais deve compor o orçamento-base e as

propostas das licitantes. Para tanto, o Município utilizou-se da Composiçäo de Encargos Sociais emitida pela Secretaria de

lnfraestrutura do Estado do Ceará (SEINFRA) na ocasião da publicaçäc da Tabela de Preços Básicos utilizada para ser fonte de

preços deste orçamento. O detalhamento dos Encargos Sociais segue no conjunto de planilhas apresentadas ao final deste

capítulo.

11.9 Composições de Preços Unitários

As composiçoes de custo unitário de serviços estão apresentadas com a discriminação separada de material e mäo de obra,

mostrando no final a somatória.

A Súmula n0 258i2010, do TCU, passou a exigir que as composiçöes de custos unitários devem compor o orçamento-base e as

propostas das licitantes. Neste relatório constam as seguintes composições:

o Composiçöes de Preços Unitárias (CPU) de Serviços constantes nas Tabelas Oficiais adotadas na Elaboração deste

orçamento;

12.0 CoNDrçÖeS eenArs PARA EXECUçÃO DA oBRA

O contratado deverá dar início aos serviços e obras dentro do prazo pré-estabelecido no contrato conforme a data da Ordem de

Serviço expedida pela Prefeitura Municipal.

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas Especificaçöes, os desenhos e demais elementos

neles referidos,

Serão impugnados pela Fiscalizaçäo todos os trabalhos que não satisfaçam às condiçöes contratuais.

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a reÍazer os trabalhos impugnados logo após a oficialização pela Fiscalizaçã0, ficando

por sua conta exclusiva as despesas decorrentes dessas providências,

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados à Prefeitura e a terceiros, decorrentes de sua negligência, imperfcia e

omissã0,

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de vigilância nos recintos de trabalho, cabetldolhe toda a

responsabilidade porquaisquerdanos decorrentes de negligência durante a execuçäo das obras, até a entrega definitiva,

A utilização de equipamentos, aparelhos e fenamentas deverá ser apropriada a cada serviç0, a critério da Fiscalização e

Supervisã0,

A CONTRATADA tomará todas as precauçöes e cuidados no sentido de garantir inteiramente a estabilidade de prédios vizinhos,

canalizaçöes e redes que possam ser atingidas, pavimentação das áreas adjacentes e outras propriedades de terceiros, e ainda a

segurança de operários e transeuntes durante a execuçäo de todas as etapas da obra.
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Normas

Säo parte

Brasileira

contrato.

integrante deste caderno de encargos, independentemente de transcriçã0, todas as normas (NBRs) da Associação

de Normas Técnicas (ABNT), bem como as Normas do DNIT e DER/CE, que tenham relação com os serviços objeto do
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Materiais

Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas especificaçöes deveråo ser respeitadas. Quaisquer

modificaçöes deverão ser autorizadas pela fiscalizaçã0.

Caso julgue necessário, a Fiscalizaçäo e a Supervisåo poderão solicilar a apresentação de certificados de ensaios relativos a

materiais a serem utilizados e o fornecimento de amostras dos mesmos.

Os materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a assegurar a conservação de suas características e qualidades para

emprego nas obras, bem como a facilitar sua inspeçã0. Quando se fizer necessário, os materiais serão estocados sobre

plataformas de superfícies limpas e adequadas para tal fìm, ou ainda em depósitos resguardados das intempéries.

De um modo geral, serão válidas todas as instruçöes, especificaçöes e normas oficiais no que se refere à recepçã0, transporte,

manipulaçã0, emprego e estocagem dos materiais a serem utilizados nas diferentes obras.

Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificações Técnicas, serão fornecidos pela CONTRATADA.

Mäo de Obra

A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres, operários e funcionários administrativos em número e especialização

compatíveis com a natureza dos serviços, bem como materiais em quantidade suficiente para a execuçäo dos trabalhos.

Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habilitação e experiência para executar, adequadamente, os serviços que lhes

forem atribuídos.

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que, na opinião da Fiscalizaçä0, näo executar o seu trabalho

de maneira correta e adequada ou seja desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável por outros motivos, deverá,

mediante solicitação por escrito da Fiscalizaçã0, ser afastado imediatamente pela C0NTRATADA.

Assistência Técnica e Administrativa
Para perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços, o Contratado se obriga, sob as responsabilidades legais

vigentes, a prestartoda assistência técnica e administrativa necessária ao andamento conveniente dos trabalhos'

Despesas lndiretas e Encargos Sociais

Ficará a cargo da contratada, para execução dos serviços toda a despesa referente à mäo-de'obra, material, transporte' leis

sociais, licenças, enfim multas e taxas de quaisquer naturezas que incidam sobre a obra.

A obra deverá ser registrada obrigatoriamente no CREA-CE em até cinco (05) dias úteis a partir da expediçäo da ordem de serviço

pela Prefeitura Municipal devendo serem apresentadas à Prefeitura cópias da ART, devidamente protocolada no CREA-CE e

Comprovante de Pagamento da mesma.

Condiçöes de Trabalho e Segurança da Obra

Caberá ao construtor o cumýimenio das disposições no tocante ao emprego de equipamentos de "segurança" dos operários e

sistemas de proteçåo das máquinas instaladas no canteiro de obras. Deveräo ser utilizados capacetes, cintos de segurança, luvas,

máscaras, etc,, quando necessários, como elementos de proteçäo dos operários. As máquinas deverão conter dispositivos de

proteção tais como: chaves apropriadas, disjuntores, fusíveis, etc.

Deverá ainda, ser atentado para tudo o que reza as normas de regulamentaçåo "NR-18" da Legislaçã0, em vigor, condiçöes e llleio

Ambiente do Trabalho na lndústria da Construçäo Civil.

Em caso de acidentes no canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá:

Prestar todo e qualquer socorro imediato às vítimas;

Paralisar imediatamente as obras nas suas circunvizinhanças, a fim de evitar a possibilidade de mudanças das

circunståncias relacionadas com o acidente; e

c) Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZAçÃO no lugar da ocorrência, relatando o fato.

A CONTRATADA é a única responsável pela segurança, guarda e conservaçäo de todos os materiais, equipamentos, ferramentas e

utensílios e, ainda, pela proteção destes e das instalaçöes da obra,
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A CONTRATADA deverá manter livre os acessos aos equipamentos contra incêndios e os registros de água situados no càúteiro,

-\

a

fìm de poder combater eficientemente o fogo na eventualidade de incêndio, ficando expressamente proibida a queima de qualquer

espécie de madeira ou de outro material inflamável no local da obra,

No canieiro de trabalho, a CONTRATADA deverá manter diariamente, durante as 24 horas, um sistema eficiente de vigilância

efetuado por número apropriado de homens idôneos, devidamente habilitados e uniformizados, munidos de apitos, e eventualmente

de armas, com respectivo "porte" concedido pelas autoridades policiais.

13.0 ESPECTFTCAçÖES TÉCNTCAS DA OBRA

l.SERV|çOS PRELTMINARES

I.1 PLACA DA OBRA

1.1.1 ISE¡NFRA. S 1C4541 | PLACA PADRÃO DE OBRA, TIPO BANNER IUNIDADE: M2

As placas relativas às obras devem ser fornecidas pela contratada de acordo com modelos definidos pela Conhatante ou programa

de financiamento, devendo ser colocadas e mantidas durante a execução da obra em locais indicados pela fiscalizaçã0. As placas

de obra devem ser confeccionadas em chapas de aço galvanizado,

Concluída a obra, a fiscalização deve decidir o destino das placas, podendo exigir a permanência delas fixadas ou o seu

recolhimento, pela contratada,

1.2 PREPARAçÄO DA VIA
1.2,1 | SETNFRA . S I C2873 | LOCAçÃO DA OBRA COM AUXILTO TOPOGRÁF|CO 6REA ATÉ 5000 M2) | UNIDADE: M2

A locação e o nivelamento serão executados com teodolito, nível, estação total ou GPS de alta preciså0.

Deverá ser executado a locaçäo e o nivelamento da obra de acordo com o projeto,

Deverá ser aferida as dimensöes, os alinhamentos, os ângulos e de quaisquer outras indicaçöes constantes no projeto com as reais

condiçöes encontradas no local,

A ocorrência de erros na locaçåo da obra projetada implicaria, para o executante, obrigaçäo de proceder por sua conta e nos prazos

contratuais, às modificações, demoliçöes e reposições que se tornarem necessárias, a juízo da fiscalizaçä0, ficando além disso,

sujeito a sançöes, multas e penalidades aplicáveis em cada caso particular, de acordo com o Contrato e a presente especificaçäo

técnica,

1.2,2 | SE|NFRA. S I C2940 | RETTRADA DE PAV|MENTAçÄO EM PARALELEPÍPEDO 0U PEDRA ToSCA I UNIDADE: M2

Compreenderá a retirada de pavimentos em pedra, e sua disposição em local próximo e apropriado para o posterior

reaproveitamento ou transporte, evitando-se obstáculos ao tráfego de obra e usuários. A execução deverá ser feita de forma

cuidadosa para evitar danos às peças, bocas-delobo, condutos subterrâneos, passeios, etc,

1.2,3 | SETNFRA - S I C3373 | RETIRADA DE MEIO FIO DE PEDRA GRANíTICA I UNIDADE: M2

Compreenderá a retirada dos meios-fios, e sua disposiçäo em local próximo e apropriado para o posterior reaproveitamento ou

transporte, evitando-se obstáculos ao káfego de obra e usuários. A execução deverá ser feita de forma cuidadosa para evitar danos

às peças, bocas-de-lobo, condutos subterrâneos, passeios, etc,

2.PAV|MENTAçÄO

2,1 REGULARTZAçAO DO TERRENO

2.1.1 I SEINFRA. s I c3232 | REcoNFoRMAçAo/PATRoLAGEM DA PLATAFoRMA I UNIDADE: M2

A conformaçä0, raspagem ou reconforrmaçäo do terreno é o Serviço executado destinado a dar forma ao leito eshadal, transversal

e longitudinalmente, de modo a torná-lo compatÍvelcom as exigências geométricas do Projeto.

2.2 PREPARAçRO OR Vll
2.2.1 | SEINFRA. s I c3010 | 

pAvIMENTAçÄo anlpln lNcLUslVE CoMPACTAçAo (S/TRANSP) | UNIDADE: M2

Paralelepípedos säo peças prismáticas obtidas de rocha com dimensöes limitadas e possuem formato de paralelepípedo retångulo.

A estrutura de um pavimento com paralelepfpedos funciona geralmente como revestimento ou como base (no caso de receber uma

camada sobrejacente, geralmente asfáltica), No caso de um bom subleito, o calçamento sozinho pode constituir o pavimento,

- MATERIAIS

- Rocha
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A rocha deverá ser homogênea, sem fendilhamento, sem alteraçä0, possuir boas condiçöes de dureza e de tenacidäde e

apresentar um desgaste Abrasão Los Angeles (DNER-ME 35/94 ) inferior a 40%. As rochas graníticas são as mais apropriadas,

- Blocos de pedra

Os Paralelepípedos devem se aproximar o mais possível da forma prevista, com faces sem saliências nem reentrâncias acentuadas

e com arestas em linhas retas perpendiculares entre si, Os limites das dimensöes dos paralelepípedos são os seguintes: Largura 14

a 17cm, Comprimento 17 a23cm e Altura 11 a 14cm,

- Areia

A areia para o colchäo onde os blocos de pedras seräo apoiados poderá ser de rio ou de campo, Ela deverá ser constituída de

partículas limpas, duras e duráveis, apresentar Índice de plasticidade nulo e ter a segu¡nte granulometria:

Peneiras % passando, em peso

ASTM mm

No 4 4,8 100

No 80 0,16 20 - 30

N'200 0,074 4 - 15

- EQUIPAMENTOS

Todo equipamento deverá ser cuidadosamente inspecionado pela Fiscalizaçã0, devendo dela receber aprovaçã0, sem o que não

será dada autorização para o início dos serviços, 0 equipamento mínimo é o seguinte:

- motoniveladora;

- rolo liso metálico autopropulsor, com peso de 10 a 12 toneladas

- ferramentas manuais: pá, nível de bolha, martelo de calceteiro, gabarito transversal, ponteiro de aç0, linha de nylon, vassoura,

soquete manual com peso minimo de 35 kg e regadores de bico de pato.

- COLCHAO DE AREIA

Deverá ser executado um colchão de areia para recebimento do Paralelepípedo sob a superfície depois de executado o

acabamento da camada de aplicação da pavimentaçã0. O colchão será executado simplesmente para assentamento das pedras e

não deverá ser executado com a função de conformar geometricamente nem de elevar o greide da via'

A areia, satisfazendo as especificaçóes, deverá ser transportada em caminhöes basculantes, enleiradas na pista e espalhaclas

regularmente na área contida pelas guias, devendo a camada de areia ficar com espessura de 15 cm

- ASSENTAMENTO

Os paralelepípedos podem ser transportados de caminhöes basculantes ou de carroceria. Sua distribuição será feita ao longo do

intervalo a ser calçamentado, de preferência ao lado pista. Caso tenha-se que distribuí-los dentro da pista, faz-se em fileiras

longitudinais (paralelas ao eixo), intenompidas a cada 2,50m para permitir a implantaçäo das linhas de referência para o

assentamento dos blocos de pedra.

Os paralelepípedos serão assentes sobre o colchão de areia em linhas perpendiculares ao eixo da pista, obedecendo as cotas e

abaulamentos do projeto, Em tangente, o abaulamento será feito por duas rampas, opostas a partir do eixo, com declividade

variando entre 3% e 4%, salvo outra indicação do Projeto. Nas curvas, a declividade transversal será a indicada pela superelevaçäo

projetada.

As juntas de cada fiada de pedra deverão ser alternadas com relação às das duas fladas vizinhas de tal modo que cada junta fique

em frente ao bloco de pedra, no seu terço médio,

A colocaçäo dos blocos de pedras deverá ser feito da seguinte maneira:

lnicialmente cravam-se três pares de ponteiros de aç0, cada ponteiro distanciado do seu par em no máximo 10 metros, nos

seguintes alinhamentos de referência: Eixo da Rodovia, Bordo Esquerdo e Bordo Direito do Calçarnento.

Marca-se com giz nestes ponteiros, as cotas superiores da camada de acordo com o Projeto. Distendem-se fodemente cordéis

longitudinais a rodovia entre ponteiros do mesmo alinhamento. Transversalmente ao eixo, com uso de ponteiros auxiliares,

distende-se a cada 2,50m, ou menor se for necessário, cordéis do eixo para cada bordo,

Colocada a rede de cordéis, inicia-se o assentamento da primeira fileira de paralelepípedos, ao lado de um dos cordéis

transversais. O paralelepÍpedo é assentado sobre o colchão de areia, de modo que sua face superiorfique cerca de 1cm acima do

cordel, em seguida o calceteiro golpeia o paralelepipedo, o segundo será colocado ao seu lado, tocando-o ligeiramente, formando

uma junta apenas pelas inegularidades das faces dos paralelepípedos, sendo assentado igualmente ao primeiro. A f leira deve

progredir pelo alinhamento do cordel até encontrar a guia (ou cordåo) de confinamento, A segunda fileira deverá ser assente

fazendo-se coincidir as juntas entre pedras com o terço médio dos paralelepípedos da 1a fileira, e assim por diante, procurando-se

tanto quanto possÍvel fazer a coincidência das juntas entre pedras das fileiras alternadas.
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,.rl/lNo encontro com as guias, o paralelepípedo de uma fileira deve ter comprimento aproximadamente igual à

paralelepípedo da fileira vizinha.

As juntas longitudinais e transversais não poderão exceder a 1,5cm.

Nos trechos em cun/a com grande raio, deve-se manter as fileiras normais ao eixo, jogando-se com os tamanhos das pedras e

a abertura das juntas entre fileiras. Por exemplo: para uma pista de 7 metros de largura, curvas com raio acima de 86m permitem

esse procedimento sem que a junta ulhapasse 1,5cm de largura,

- ooMPACTAçÃO UrCÂ¡ilCR

A compactação do pavimento deverá ser da seguinte forma: Durante a execução de um pequeno trecho em Paralelepípedo, é

processada uma compressão preliminar com soquete manual (maço) para possibilitar o Tráfego de can+eiro, Após a Execuçäo do

Calçamento será executada a compactação com Rolo Compactador do tipo Tandem, começando-se pelo ponto de menor cota para

o de maior cota na seção transversal, O número de passadas, assim executadas, é de 3 vezes no mínimo.

A compressão é feita com a utilização de Rolo de Cilindro Metálico Autopropulsor, com peso entre 10 e 12 toneladas. Durante a

execuçäo pavimento, é processada uma compressåo preliminar com Compactador de Placa Vibratória, para possibilitar o Tráfego

de canteiro.

Antes da compressäo com o rolo metálico, joga-se areia sobre o calçamento, na quantidade suficiente para preencher as juntas e

formar uma camada sobre o pavimento de aproximadamente 2cm, Para ajudar no preenchimento das juntas deve-se utilizar

vassouras no espalhamento da areia de compressã0, As pedras sob a camada de areia devem ser batidas inicialmente com

compactador manual tipo Placa Vibratória ou com soquete manual tipo maço e em seguida passa-se o rolo compressor,

começando-se pelo ponto de menor cota para o de maior cota na seção transversal,

Cada passada do rolo deve ser recoberta, na seguinte, em pelo menos metade da largura rolada, 0 número de passadas, assim

executadas, é de 3 vezes no minimo,

Terminada a Compressã0, o excesso de areia sobre o calçamento é retirado com vassouras,

- REJUNTAMENTO

No rejuntamento as juntas seräo preennchidas com brita da mesma natureza do material do paralelepípedo com diâmeko

conespondente a abertura das juntas entre os paralelepípedos e, de preferência, emulsão do tipo RR - 2C, catiônica com

viscosidade 140 - 200.

O rejuntamento clos paralelepípedos será iniciado tão logo seja concluído o seu assentamento. Afiscalização deverá acompanhar

de perto o desenvolvimento desses serviços, principalmente em regiöes chuvosas ou suieitas a outras causas que possam danificar

os paralelepípedos já assentados, porém ainda näo fixados e protegidos pelo rejuntamento, 0

rejuntamento será executado espalhando-se inicialmente uma camada de brita sobre o pavimento e por meio de vassouröes

adequados, força-se à penetração desse material, até preencher as juntas entre os paralelepipedos. Em seguida procede-se um

vanimento, com a finalidade de retirar toda a brita excedente. Logo após será feita uma compactação por vibraçä0, utilizando-se de

um compactador vibratório de placa (tipo sapinho), de maneira a permitir uma maior acomodação britaiparalelepípedo. Concluído

este procedimento, deverá ser feita uma vistoria por parte da fiscalizaçã0, no sentido de verificar a existência de pedras soltas ou

viradas, ou qualquer outra irregularidade que venha a comprometer a qualidade do pavimento.

Em seguida, utilizando-se equipamentos próprios já descritos, serão rejuntadas as juntas com material betuminoso especificado, até

que se aflore na superficie do pavimento, preenchendo totalmente as juntas. O espalhamento do material betuminoso é erecutado

por meio de depósito nlunido de torneira que se liga a mangueiras que levarão a emulsä0, por corrimento contfnuo às juntas dos

paralelepípedos. Não devem ser aceitas regiöes ou juntas, por menores que sejam, sem rejuntamento asfáltico' A taxa a ser

utilizada será entre 1,5 a 2,0 Kg/m' de emulsä0.

3.DRENAGEIJI

3,1 DRENAGEM SUPERFICIAL

3.1.1 | SE|NFRA. S I C0365 | BANQUETA/ ME|O F¡0 DE GoNCRETo MOLDADO N0 LOCAL I UNIDADE: M

Os meios-fios serão moldados no local, quanto aos materiais e métodos executivos empregados, as disposiçoes da NBR - 5732'

l',lBR - 5733, NBR 5735 e NBR - 5736,

Deverão atender, ainda, as seguintes condiçöes:

Resistência à compressão simples: (10 MPa),

Textura: as faces aparentes deveräo apresentar uma textura lisa e homogênea resultante do contato direto com as formas

metálicas. Não serão defeitos construtivos, lascadas, retocadas ou acabadas com trinchas e desempenadeiras.

Serão escavadas valas para fixação das banquetas, após a execuçäo da escavação os meios-fios serão posicionados, de torma

nivelada e alinhada. As guias seråo escoradas no aterro das calçadas laterais.
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!4.SERV|çOS D|VERSoS

4.,I LIMPEZA DA OBRA

4.1.1 | SETNFRA - S I C3447 | LTMPEZA DE P|SO EM ÁREA URBANIZADA I UNIDADE: M2

Todas as áreas urbanizadas deverão ser limpas antes da liberação do tráfego, Deverá ser removido qualquer material

da obra, como pedra e material de aterro.
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I14,0 RELAçÄO DE DESENHOS

As peças gráficas a seguir numeladas e organizadas conforme Lista de desenhos abaixo:

T
!

d'

Mapa de Localização Geral01/03 Planta de Localizaçäo

Planta baixa e Perfil longitudinal02/03 Projeto Geométrico

03/03 Projeto de Pavimentaçäo Seçäo Tipo



\
Y"

Ì

iE
íB

i¡
li

I
i
I
E

F
I
E

Ët¡E

ãiii
E¡¡5¡ã
å¡
È'

I

¡
¡
õ
¿
à

I

¡

I
¡

+

I

fr

r

É

ÿ
tl
e

e
f.

4

iT

ã
3
6ì
Ë.

s
Ë

Ë

Ë
g

Ë
g

a
a
g

fl

,.)

(

I

t\i

g

) i..

1-

ti '
t, -

, {i

r \,--

u)^
V

I
a
å

c
E

fr
g

ã

a
3I

6
ËE

IE

lå







ú#e
&TIIWAMMTN

Tt',tå'fåNflÅ ffiHMPAG

ANEXO r. ANOTAçÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCN¡CA
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

Página 1/1

ART OBRA / SERVrçO
No cE20180311826

COMPLEMENTAR à CE2O1BO31 1815

i.Ì

.'

1. Responsável Îécnlco

LEONARDO SILVEIRA LIMA

Tflulo profissional: ENGENHEIRO CIVIL

Empresa contratada: GEOPAC ENGENHARIA E CONSULTORIA EIRELI EPP

RNP: 060158106-7

Registro: 000040099-8
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2, Contratante r
Contratante: PREFEITURA MUN¡CIPAL DE ]TAITINGA

HUA coRoNEL v¡ncluo rÁvoR¡
Complemênto:

C¡dade: ltaltlnga

Pafs: Brasil

Telefone: Email:

Contrato: 1406.01/2017-TP Celebrado emi2811212017

Valor: F$ 1.000,00 Tipo de contratantê: PESSOA JURIDICA DE DIBEITO PUBLICO

Açåo lnstitucional: NENHUMA - NÃO OPTANTE

3. Dados da Obra/Servlço

Proprietário: PREFEITURA MUN¡CIPAL DE ITAITINGA GPF/CNPJ: 4f .563.628/0001-82

SEM DEFINIçâO DIVERSAS RUAS Na: S/N

Complemento: Bairro: ANT MIGUEL, GARACANGA E DOM PEDRO

Cidade: ltaitlnga UF: CE CEP: 61880000

Telefone: Email:

Coordenadas Geográficas: Latltuds:0 Longltudo: 0

Dala de lnfcio: 01/01/2018 Previsão de término: 3111212018

Finalidade:

4. Atlvldade lécnlca

Quantidade

1,00

1,00

' 1,00

't,00

Bairro: CENTRO

UF: GE

CPF/CNPJ: 41.s63.628/0001 -82

No: S/N

CEP: 61880000

Al.ATUACAO
38 - ORçAMENTO > RESOLUçÃO lozs -> OBRAS E SERVTçOS - CONSTRUçAO CtVrL ->
INFRA-ESTRUTURA TERR|ToR|AL -> pAVtMENTAçÃo -> #1476 - EM PEDRA

5 - PROJETO > RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVTçOS - CONSTRUçÃO CNIL ->
INFRA-ESTRUTURA TERRTTORTAL -> PAV|MENTAçÃO -> #1476 - EM PEDRA

38 - ORçAMENTO > RESOLUçÃO 102s -> OBRAS E SERV|çOS - CONSTRUçÃO CtVrL ->
SANEAMENTO.> #1620 - DRENAGEM

5 - PROJETO > RESOLUçÃO 1025 -> OBRAS E SERVTçOS - CONSTRUçÃO CtVtL ->
SANEAMENTO.> #1620 - DRENAGEM

Unidade

un

un

un

un

^
Após a conclusão das atividadês técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART

5, Observações

PROJETO DE PAVIMENTAçÃO EM PEDRA TOSCA DE DIVEBSAS RUAS NO MUNICÍPþ DE ITAITINGA/CE.

6. Declarações

- Declaro que estou cumprindo as regras de acesBibilidade provistas nas normas técnicas da ABNT, na legislação especffica e no decreto n.
529612004.

7. Entldado de Classo

ASSOCTAçÃO BRASTLETRA DE ENGENHETROS CtVtS (ABENC)

/r:-t r t
8. Asslnaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acìma

de de-

LIMA - CPF: 798.009.213.34

- CNPJ: 4L563.628/0001-82Local

9. lnformaçõss

PREFEITURA DE

. A ART é válida somentê quando quitada, mediants apresentaçäo do comprovante do pagamento ou conferðncia no site do Crea.

' Somente é considerada vállda a ART quando estlver cadastradâ no CREA, quitada, possulr as assinaturas originais do proflssional e contralante.

10. Valor

Pago em: 09/03/2018 Nosso Número: 8212447212

A autenl¡cidado dssta ART pode ser vorilicada em: https://crea-ce.sitac.com,br/publico/, com a chave: 42wxY
lmproseo om: lZ03l2018 às 09:03:44 por: , lp: 187.18.176.139

dala

Valor da ART: R$ 82,94
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OBRA:

LOCAL:

PAVIMENTAçÄO EM PARALELEPÍPEDO (BRIPAR) EM DIVERSAS VIAS NO

DIVERSOS BAIRROS DE ITAITINGA/CE

DE ITAITINGA/ CE ,Çt
"J

t-\

VAL0R D0 ORçAMENTO: CENTO E MIL, DUZENTOS E CINCO REAIS E QUARENTA E NOVE CENTAVOS

LEONARDO SILVEIRA LIMA

ENG. CrVrL RNP 060158106.7

t-- \d _\oRçAMENTO BÁS|CO RESUMTDO

FoNTES DE PREçoS UTTLTZADAS: 1. sErNFRA27.1 CoM DESoNERAç40 (ENCARGoS SOC|A|S = 83,850 %)
21,41%

BDI: D,\TABASE

0312021

ADM LOCAL 1.110,41 6,89%

L PAVIMENTAçAO EM PARALELEPIPEDO DA RUAJOSE FELIX BATISTA 86,00 CENTRO . ITAITINGA/CE 5i.740,60 55,95%

60,00 CENTRO. ITAITINGA/CE 38.354,48 37,16ÿo2, PAVIMENTAçAO EM PARALELEPIPEDO DA RUA SDO O1

,, t48,00 . 1000Q7" :
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OBRA: EM PARAT.ELEPfPEDO (BRtPAR) ErV DIVERSAS VIAS N0 MUNI DE ITAITINGA/ CE

LOCAL: DIVERSOS BAIRF.0S DE ITAITINGA/CE

VALOR DO ORçAMENTO: CENTO E TRÊS MIL, DUZENTOS E CINCO REAIS E QUARENTA E NOVE CENTAVOS

\i

/roluto,t'**""

LE0NARDO SILVEIRA LllilA

ENG. CIVIL RNP 060158106-7

oRçAMENTo CoNSOLIDADo

BDlr

27,41./"

BDlDltER,l OATA BASE

03n021
FONTES DE PREÇOS UÏLIZADAS: '1. SEINFRA 27.1 C0M DESoNERAçÃO (ENCARG0S SoClAlS = 83,850 %)

UN QUANT.
P. UNIT,

{srBDl}
BDI VALORITEM CÓD|GO ,DESCRTçAO DO sERVIçO

'1.,77:t;73

ADMINISTRAçAO LOCAL

2,27 614,66 27,41% 783,14 1,777,731.1.1 sËtNljRA"s ADMINISTRAçAO LOCAL DA OBRA ¡/Ês

12;619i85

51332;08PTACA PADRÄO DA OBRA

12,00 348,79 27,41% 444,39 5.332,68sÉtNtrRA"s c4541 PLACA PADRÂO DE OBRA, TIPO BANNER

7,287,172,2 PREPARAçAO DA VIA

476,51 27,410/0 607,12 42,50HA 0,072.2,1 sHNrRq^$ c2872 LOCAçAO DA OBRA COM AUXIL|O TOPOGRÄFtCO (AREA >5000 M2)

9,33 27,410/0 11,89 5.314,83M2 447,002.2.2 sËlNFi{A-s c2940 EM PARALELEPÍPEDO OU PEDRATOSCARETIRADA DE

8,81 27,41% 11,22 1.929,84172,002,2.3 SEINFRÂ^S c3373 RETIRADA DE MEIO FIO DE PEDRA GRANITICA

71,09REGUIARIZAçÃO DO TERRENO

71,09M2 789,90 0,07 27,41o/o 0,093.,l,1 SEINFRÅ.S c3232 RECONFORMAçÃO/PATROLAGEM DA PLATAFORI\,IA

79,'100,593.2 PAVIMENTAçÃO

27,410/" 100,14 79.100,59M2 789,90 78,603.2.1 SF,INFRA-S c3010 PAVIMENTAçAO BRIPAR INCLUSIVE COMPACTAçÄO (SrIRANSP)

8.459;28SUPERFICIAL

8,459,284.1 MEIO FIOS E SARJETA

23,80 27,410/o 30,32 8.459,28M 279,004.1,1 sËtNËiì4"$ c0365 BANQUET¡ú MEIO FIO DE CONCRETO ¡,,IOLDADO NO LOCAL

1,176,95

1.'176,95

1,17 27,410/o 1,49 1.176,95M2 789,905.'1.1 $ËINFñA"S c3447 LIMPEZA DE PISO EM AREA URBANIZADA

t03,205,49
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I'PLANILHA DE

OBRA:

LOCAL:

PAVIMENTAçAO EM PARALELEPIPEDO (BRIPAR) EM DIVERSAS VIAS NO MUNICIPIO DE ITAITING/V CE

DIVERSOS BAIRROS DE ITAITINGA/CE I,
ITEM RerenÊHcn cóoreo DEscRçÃO UN QUANTIDADE

ADM AoMtt'ttstnaçAo tocal

1.

ADMINTSTRAçÃo LocAL

1.1.1 sËtNFRA"S AOM ADMINISTRAÇÃO LOcAL DA OBRA Môs 2,27

2,1 PLACA DE OBRA

2.1,1 S[.lf\¡tRA tì c4541 PLACA PADRÂO DE OBRA, TIPo BANNER M2 12,00

0t
pAvTMENTAçÃo EM PARALELEpfpED0 DA RUA J0sÉ FELtx BATISTA
. BAIRRO CENTRO . ITAITINGA/CE

1,

1.1.1 SEINFRA-S c2872 DA OBRA COM >5000 HA 0,04

1.1.2 SÊINFRA-S c2940 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÄo EM PARALELEPIPEDO OU PEDRATOSCA M2 447,00

1.1.3 SCINFRA"S c33i3 RETTRADA DE MEto Fro DE pEDRA cRANlTtcA M 172,00

2,1

447,002,1.1 SEINFRA-S c3232 REcON FORMAÇÃo/PATROLAGEM DA PLATAFoRI\,14 M2

2,2

447,00SE,INFRA"S c3010 BRIPAR INCLUSIVE M2

'' ' 3,

3,1 MEIO FIOS E SARJETA

165,00sEtNf't.{A"s c0365 BANQUET¡i/ MEl0 Fl0 DE CONCRETO MoLDADO N0 LOCAL

4;1 LIMPEZA E ENTREGA DA OBRA

M2 447,004.1,1 SEINTRÂ"S cu47 LtMpEzA DE ptso E¡/ Áne¡ uRa¡nlznon

ptvluenr¡çÃo eru pen¡lel¡plpeDo DA RUA sDo 01
. BAIRRO CENTRO . ITAITINGA/CE

02

SERVICOS PRETIMINARES

HA 0,031,1.1 SËINËRA.$ c2872 DA oBRA coM AUXÍLto TopoGRÁFtco (AREA >s000

2.

2,1:

M2 342,902.1,1 sL.rNrRA-tì c3232 REcON FORMAÇÃo/PATROLAGEM DA PLATAFOR¡/A

342,90M22,2.1 SüINËRA.$ c3010 PAVIfuTENTAÇÃO BRIPAR INcLUSIVE cOMPACTAÇÃO (SfiRANSP)

3, DRENAGEM SUPERFICIAL

114,003.1.1 snNfÌRA"lì c0365 BANQUET¡i/ MEl0 Fl0 DE CoNCRET0 MOLDADO N0 LOCAL

4.

M2 342,904.1.1 $ËINËRA.S Çu47 Lt¡,tpEzA DE ptso EM Ane¡ unanruzto¡

LEONARDO SILVEIRA LIMA

ENG. CIVIL CREA 14.646-D





OBRA: PAVIMENTAçAO EM (BRtPAR)EM DIVERSAS VIAS No

COD: OI. ADMINISTRAçAO LOCAL

VALOR D0 oRçAMENTO: SETE MlL, CENTO E DEZ REAIS E QUARENTA E UM CENTAVOS

DE ITAITINGtr CE

¡ #ffis:},påt

CENEZARÉ -ITAITINGfuCE

fl^¿w¿t'*''""

LEONARDO SILVEIRA LIMA

ENG. CIVIL RNP 060158106-7

oRçAMENTo

27,41%

B0r: BDIÐIFER,: OATA BASE

0312021
FONTES DE PREçOS UTTLTZADAS: 1. SEINFRA 27.1 COM DESONERAçÃo (ENCARGoS SoClAlS = 83,850 %)

.P..UNIT,

(c/ BDD
VALORDESCRTçÃ0:DO,SERVIçO QUANT.

P. UNIT,

(stBDl)ITEM REF. cÓDlco

1,7,1,7,7ï

1,177,73

27,410 783,14 1.777 ,73SçINFRA.S ADM LOCAL DA OBRA Mês 2,271.1.1

2,1 PLACA DE OBRA

12,00 348,79 27,41% 444,39 5,332,682.1.1 SIINFRÀ^S c454'1 PLACA PADRÃO DE OBRA, TIPO BANNER M2

TOT 7.110,4',1



OBRA:

COD:0'l

EM PARALELEPÍPEDO (BRTPAR) EM DTVERSAS V|AS N0 MUN DE ITAITINGA/ CE

,P4ì

FL,S
à.üË#pÅt

ITAITINGA/CE

folal¿2,27 Mås

ADMINISTRAçAO LOCAL

1.1.1 ADi¡ilNtSTRAçÄO LOCAL DA oBRA

DE . PLANILHA DE

2,272,27t

Fórmula o Vadávsls > Var, I Vår.2 var, 3

2,1.1 PLACA PADRAO DE TIPO BANNER Total B M2

12,00L1xL2 > 3,00

/".:th--
LEONARDO SILVEIRA LIMA

ENG. CrVtL RNP 060158106-7
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oBRA: PAVII/|ENTAçÃO Etrl pRn*rmpfpeOo (BRIPAR) EM DIVERSAS VIAS N0 MUN

coD: 01. pAVTMEHnçrO Elrl plR*e tepfpeoo ol nul ¡osÉ r¡tx BATISTA

DE ITAITING,q/ CE

CENTRO- ITAITINGA]CE

VALOR DO ORçAMENTO: CINQUENTA E SETE MlL, SETECENTOS E QUARENTA REAIS E SESSENTA CENTAVOS

ý'w\ltt¿o'*"" 
-"'

LEONARDO SILVEIRA LIMA

ENG. CIVIL RNP 060158106-7

oRçAMENTo o

BDI;

27,41%

8Dl 0lFER.r OAIA BÀSE

ø312021
FONTES DE PREçOS UTILIZADAS: 1. SEINFRA 27,1 COM DESoNERAçÃo (ENCARGoS SoClAlS = 83,850 %)

R.UNlT,
(s¿BDr)

BDI VALORUN AUANÏREE. cóorco DEscRrçÃo Do sERVrço

7,268,96

lt
HA 0,04 476,51 27,41ÿo 607,12 24,29SËINËRA.$ c2872 DA OBRA COM (Anen rsooo

M2 447,00 9,33 27,41% 1'1,89 5.314,83RETIRADA DE OU PEDRATOSCAEM1.1.2 SFINTRA.$ c2940

172,00 8,81 27,410/0 11,22 LS29,84RETTRADA DE MEto Fto DE pEDRA GRANlTrcA M1.1.3 SËINËRA.S c3373

2,

40;232,1'

27,410/û 40,23M2 447,002,1.1 SEINËR/vS c3232 DA PLATAFORI\,,I4

22
78,60 27,410/0 100,14 44.762,58447,002.2.1 $EINFRÀ,$ c3010 BRIPAR INCLUSIVE

t002,803.
5.002,80

3,1 MEIO FIOS E SARJETA

23,80 27,410/0 30,32 5.002,80165,003.1.1 SËINFRA.$ c0365 BANQUETÆ MEl0 Fl0 DE CONCRETO ¡i|OLDADO NO LOCAL

1.
666,03

'1,49 bþb,UJM2 447,00 1,17 27,410/04.1.1 SEI}J[:RA"S c3447 LIMPEZA DE PISO EM ÂNE¡ UNg¡ruIAOI
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oBRA; PAVTMENTAÇAO eU pnn¡mrpfpEDo (BRIPAR) EM DIVERSAS VIAS N0 M

coD: 01, Ravnae HraçÃo t¡¡ p¡n¡uupfpeoo ol nu¡ ¡osË FELIX BATISTA

t. sERVtçoSPREL|MINARES

1.r PREPARAçÃo DAvtA

1,1.r LocAçÄoDAoBRAcon¡ruxfuoropoenÁRco1Ánel>sooo

Area total Area > o,o4

DE ITAITINGA/ CE

LOCAL: ITAITINGA/CE

Total = 0,04 HA

0,04

lt iii;
'. )l

1,1,2 RETIRADA DE PAVIMENTAçÄO EM PARALELEPÍPEDO OU PEDRA ToScA Total = 447,00 M2

DE LO. PLANILHA DE

Fórmula eVariáveis > Va¿l Yar,2 Var.3 Var.4 Var,S Var,6

FórmulaApllcadaeVariáveis > Var.l Var,2 Var,3 Var,4 Va¿5 Var,6

Area > ,00 447,00

Fórmula eVariávels > Var,l Var,z Va¡.3 Var.4 Var,S Var,6

1. 1.3 RETIRADA DE MEIO FIO DE PEDRA GRANÍTICA

: '2. PAVIMENTÀçÃo ' ", '

Total = 1

Ext x Qde 86,00 2,00 172,00

2,1

2.1.1

REGULARIZAçÄo DO TERRENO

RECONFORMAçÄO/PATROLAGEM DA PLATAFORMA

eVarlávels > Var.l Var.2 Var.3 Var,4 Var,S Var'6

Total = 447 M2

Via + sarjela 0+000,00 0+085,00

0+085,00 0+086,00

Meio-f o

Desc do MF da Rua Sdo 01

PAVIMENTAçAO

(Ei-Ef)xt(Lì+Lf)/21
(Ei-Ef)x[(ti+Lf)/2]

LlxL2xQuant,

LlxL2xQuant,

i:a

85,00

86,00

7,00

85,00

86,00

0,10

0,10

5,00

5,00

2,00

-1,00

425,00

5,50

17,20

-0,70

; i,ij

5,00

6,00

2.2

2.2.1 BRIPAR INCLUSIVE

Mesma área da Reconformação

MEIO FIOS E SARJETA

BANOUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL

Area > 447,00

Total:447,00 M2

447,00

ìl

Total = 165,00

3,1

3.1.1

Fórmula Apllcada e Variávels > I Var. 2 Var, 3 Var,4 Var, 5 Var. 6

Exl. da Via

Desc do i¡lF da Rua Sdo 01

4, D|VERSoS

LIMPEZA E ENTREGA DA OBRA

LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA

Ext x 86,00

7,00

2,00

.1,00

72,00

-7,ú0

Total = 447,00 Mz

Ext x Qde >

ì

e Varlåvels > Var. I Var. 2 Var. 3 Vat 4 Var. 5

447,00

i, r.:r;

þtrýu/"'"'""'

Area > 447,00Area urbanizada

LEONARDO SILVEIRA LIMA

ENG. C|VIL RNP 060158106-7
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CENTRO - ITAITINGA/CE

{_}pÅt

fi,.<Wd''*'-"

OBRA: EM (BRIPAR) EM DIVERSAS V|AS N0 MUNlCfPl0 DE ITAITINGA/ CE

COO: OZ, PAVIMENTAçÄO EM PARALELEPÍPEDO DA RUA SDO 01

VALOR D0 ORçAMENTO: TRINTA E 0lT0 MlL, TREZENToS E CINQUENTA E QUATRO REAIS E QUARENTA E OlTo CENTAVOS

LEONARDO SILVEIRA LIMA

ENG. CtvtL RNP 060158106-7

oRçAMENTo

27,41%

BDI: BDI DITER.: DAÍA BASE

0312021
FONTES DE PREçoS UTILIZADAS: 1. SEINFRA 27,1 COM DESONERAçÃo (ENCARGoS SoClAlS = 83,850 %)

R UNIT.
(c/ BDl}

VALORITEM REF, cÓDrco DES0RTçAO Do sERVrç0 .UN OUANT¡
R UNIT,

{s¡BDl}

>5000 HA 0,03 476,51 27,410/0 607,12 18,211.1.1 SËINËRA.S c2872 LOCAçÄO DA OBRA COM AUXILTO TOPOGRAFTCO

34,368,87

2,1

30,862.1.1 $ËlNËR/r-$ c3232 RECONFORMACÄO/PATROLAGEM DA PLATAFORMA M2 342,90 0,07 27,410/0 0,09

3{,330,01

342,90 78,60 27,410/" 100,14 34.338,012.2,1 $ËINFRÂ.$ c3010 PAVIMENTAçÄO BRIPAR INCLUSIVE COMPACTAçÃO (S|TRANSP)

3.456,183,1 MEIO FIOS E SARJETA

30,32 3.456,48BANOUET¡ý MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL 114,00 23,80 27,410/03.1.1 STINFRA^$ c0365

510,92TIMPEZA E ENTREGADA OBRA1,1

1,11 27,410/" 1,49 510,92c3447 LI¡/PEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA M2 342,904,1.1 SËINFRA.S

TOT 38;354,48
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OBRA:

COD:02.

ITEM

.1.
1.1

1,'t,l

PAVIMENTAçAO EM

pAvtMENTAçÄO EM PARALELEPÍPEDO DA RUA SDO 0l

DESCRTçÄo DO SERV|çO

PREPARAçÃO DA VIA

LOCAçAO DA OBRA COM AUXÍLTO TOPOGRAFICO

(BRIPAR) EM DIVERSAS VIAS N0 MUNlCfPlo DE ITAITINGA/ CE

*äffipåt

CENÎRO. ITAITINGA/CE

OUANT. UN

Total = 0,03

VÁRÉvEF

M DE ULO. PLANILHA DE

>5000

> Äreatotal Area > 0,03

>il

2. PAVTMENTAçÃO

2,1 REGULARIZAçAODOTERRENO

HA

0,03

:ì :.:;:

Fórmula e Varlávels > Var. I Yar,2 3 Var. ¡l Var. 5 Var, 6

2.1.1

2.2

2.2,1

DA PLATAFORMA Total = 342,90 M2

Via + sarjeta 0+005,00 0+006,00

0+006,00 0+059,00

0+059,00 0+060,00

Melo-lio

Desc do l/F da Rua José Felix

PAVIMENTAçÄO

PAVIMENTAçÄO BRIPAR INCLUSIVE

(Ei-Ef)x[(Li+Lf)/2
(El-Ef)x[(Li+Lf)/2
(El-Ef)x[(Li+Lf)/2

6,50

318,00

7,0¡

12,00

"0,s0

'..,.:t)

6,00

6,00

8,00

5,00

6,00

59,00

60,00

6,00

6,00

59,00

60,00

0,10

0,10

i,00

6,00

6,00

2,00

-1,00

L1 x L2 x Quânt, >

L1 x L2 x Quant. >

EI Ef Fórmula Aplicada e Varláveis > Var.2 Var, 3 Var.4 Var. 5 Var' 6

Total = M2

> Mesma área da Reconfomaçäo

, 3, DRENACEÛ! SUPERFICIAI"

Area > 342,90 342,90

3.1

3.t,1

MEIO FIOS E SARJETA

BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRÊTO MOLDADO NO LOCAL Total = 11¡1,00 M

EI Ef Fórmula eVariávels > Var,l Ya'.2 Var,3 Var,'l Var'S Var'6

Fórmula > Var. 1 Va¡.2 Var, 3 Var, ¡l Var. 5 Var. 6

Ext. da Via

Desc do MF da Rua José Felix

LIMPEZA E ENTREGA DA OBRA

LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA

Ext x Qdo

Ll xL2xQuant.

> 60,00

6,00

2,00

-1,00

= 120,00

4,1

4.1.1 Total = 342,90 M2

e Varlávels > Var, I Var.2 Var. 3 Var',| Var' 5 Var' 6Fórmula> Observação

Area urbanizada Area ) 342,90 342,90

LEONARDO SILVEIRA LIMA

ENG, CIVIL RNP 060'158106-7
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coMPostçÖES DE PREçOS UN|TÁRþS

OBRA;

LOCAL:

PAVTMENTÂçÁo EM PARALELEPfPEDO (BRrpAR) EM DTVERSAS V|AS NO MUNlClpiO DE rTArTrNcA/ CE 'ì:!, \,DIVERSOS BAIRROS DE ITAITINGA/CE

FONTES DE PREç0S UTILIZADAS: L SETNFRA 27.1 COM DESONERAçÃO (ENCARGOS SOCtAtS = 83,850 %)
DATA BASE

0312021

ADM . ADMTNTSTRAçÂo LocAL (MÊs)

TOTAL

t8584 Et'tc¡¡lnEtno ¡Ú¡lloR SEINFRA H 0,0100 14514,46 145,14

t8590 ENCARREGADO GERAL/MESTRE DE OBRA SEINFRA H 0,0800 5868,92 469,51

TOTAL SIMPLES: 614,66

TOTAL PARA 2,27 1395,27

VALOR: 614,66

2.1.1.C4541. PLACAS PADRAo DE OBRA, TtpO BANNER (M2)

COEFICIENTE TOTAL

11530 MONTADOR SEINFRA H 3,0000 20,77 oz,ó I

t2391 PEDREIRO SEINFRA H 3,00ù0 24,77 62,31

t2543 15,55 46,65SERVENTE SEINFRA H 3,0000

TOTAL MAO DË OBRA: 171,27

FONTE TOTAL

24,53 4,17t0871 coTovEloAço GALVANTZADo DE 1 1l2" SEINFRA 0,1700

t1945 TE AÇO GALVANIZADO DE 1 1/2' SEINFRA UN 0,1700 31,60

73,8812170 TUBo AÇO GALVANTZADo DE 40t\¡M (1 1/2) SEINFRA M '1,5000 49,25

t8395
L0NAC/APLtCAç40 DE tLH0SES E LACRES, il\¡PRESSAC/L0Go|\¡ARCAS E DESCRTç40
DA OBRA

SEINFRA M2 1,0000 87,53 87,53

TOÏAL MATERIAL: 170,95

COEFICIE}ITE TOTALUNID

c0830 coNcRETo ctcLóptco FcK 1s Mpa coM AGREcADo ADeutRtDo SEINFRA M3 0,0125 525,88 6,57

VALOR: 348,79

2.2,1. c2872 . LocAcÃo 0¡ oaRA corú ¡uxlr-lo ropoenÁFtco TAREA >5000 M2) (HA)

FONTE TOTAL

t0700 cAt\,ItNHONETE SAVETRO (CHP) SEINFRA 2,0000 75,05 150,09

H 4,0000 0,69 2,76t0758 NIVEL (CHP) SEINFRA

t0775 SEINFRA H 4,0000 1,36 5,44TEoD0LrT0 (CHP)

TOTAL EQUIPAMENTO: 158,29

TOTAL

10037 AJUDANTE SEINFRA H 4,0000 16,77 67,08

t2382 NIVELADOR SEINFRA H 4,0000 24,86 99,44

H 5,0000 30,34 151,70t2445 TOPOGRAFO SEINFRA

TOTAL MAO DE OBRA: 318,22

VALOR: 476.51

UNID COFFICIENTE TOTAL

12543 SERVEIiTE SEINFRA H 0,6000 15,55

TOTAL MAO DE OBRA: 9,33

VALOR: 9,33

2.2.3. c3373 . RETTRADA oE MEto Flo DE peona ont¡lflct ilr,lì

coEFlclENTÊ TOTAL

t2391 PEDREIRO SEINFRA 0,0500 20,71

H 0,5000 15,55 7,78t2543 SERVENTE SEINFRA

TOTAL MAO DE OBRA: 8,82

8.8'lVALOR:

COEFICIENTE



'11a.ir

coMPosrçoEs nE PREços uNtrÁRtos

0BRAr

LOCAL:

PAVIMENTAçÃ0 E[,] PARALELEPfPED0 (BRiPAR) EM DTVERSAS VIAS NO [¡UNtCipl0 DE tTAtTTNG¡J cE (y
DIVERSOS SAIRROS DE ITAITINGA/CE .1.) t

FONTES DE PREçOS UTTLTZADAS: '1. SETNFRA 27..1 COt\.,1 DESONERAçÄO (ENCARGOS SOCtAtS = 33,850 %) V
DATA BASE

03i2021

t0642 MOTO NIVELADORA (CHl) SEINFRA H 0,0000 76,57 0,00

10756 M0T0 NTvELADoRA (CHP) SEINFRA H 0,0003 218,35 0,06

TOTAL EOUIPAMENTO: 0,06

MAO OE OBRA
FONTE UNID COEFICIENTE

PRE9o
ilNtÎÂRrfì TOTAL

12543 SERVENTE SEINFRA H 0,û006 s,55 0,01

TOTAL MAO DE OBRA: 0,0'l

VALOR: 0.07

3.2,I. C301O . PAVIMENTACÃO BRIPAR INCLUSIVE COMPACTACÄO IS/TRANSPI IM2}

EQUIPAMENTO
FOMTE UNID COEFICIEIITE TOTAL

t0722 coMPAC. LlS0 VTBRAT, AUTOPROPELTD0 (CHp) SEINFRA H 0,0060 166,44 1,00

TOTAL EQUIPAMENTO: 1,00

¡TAO DE OBRA
FONÏE IJNID COEFICIENTE TOTAL

t0445 CALCETE¡RO SEINFRA H 0,4000 20,17 8,31

t2543 SERVENTE SEINFRA H I,4300 1 5,55 22,24

TOTAL MAO DE OBRA: 30,55

FONTE IJNID COEFICIENTE
PREÇO

UNNÁRIO
TOTAL

10108 ,21AREIA GROSSA SEINFRA 0,1500 t4,12

10280 BRITA SEINFRA M3 0,01 00 76,19 0,76

11605 PEDRISCO SEINFRA M3 0,0120 73,90 0,89

t2527 PARALELEPTPEDo (11 X 18 CM) SEINFRA UN 30,0000 1,14 34,20

TOTAL MATERIAL: 47,06

VALOR; 78,60

4.1.1, C0365. BANQUET/V MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL (M)

MAO DE OBRA
FONTE ut¡lD coÉflclENTE TOTAL

Iteol PEDREIRO SEINFRA ll 0,1 500 20,77 3,12

t2513 SEINFRA H 0,2500 15,55 3,89SERVENTE

TOIAL MAO DE OBRA: 7,01

MATERIAL
FONTE UNID COEFICIENTE TOTAL

tzu4 FORrlrA METALTCA P/BAN0UETAS (ALUGUEL) SEINFRA M 1,0000 3,44 3,44

TOTAL MATERIAL: 3,44

SERVICO
FONTE UNID COEFICIENTE

PREçO
UNITARIO

TOTAL

c0588 CAIAçAO EM DUAS DEMAOS COM SUPERCAL SEINFRA M2 0,2500 4,50 1 ,13

c2t84 ESGAVAçAO MANUAL SOLO DE 1A,CAT. PRoF. ATE 1.50m SEINFRA M3 0,0150 41,21 0,62

c321 1 M3 4,14 0,15ESCAVAÇAO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA SEINFRA

c3268 cONCRETO P/VlBR., FCK=10MPa C0M AcREcAD0 PR0DUZID0 (S/TRANSP,) SEINFRA M3 0,0340 337,08 11,46

TOTAL SERVICO: 13,36

VALOR: 23.80

5.1.1. C3447 . LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA IMzI

FONTE UNID COÊFICIENTE TOTAL
MAO DE OBRA

t2543 SERVENTE SEINFRA H 0,0750 15,55 1,17

TOTAL MAO DE OBRA: 1,17

VATOR: 1,17

LEONARDO SILVEIRA LIMA

ENG. CtVIL RNP 060158106-7



coMPoslçAo Do BDr (coNFoRME ACÓRDÄo 2622t13. TCU PLENÁR|O)

coMPosçÃo Do BDr PARA SERVrçOS

MIN MED ¡vtÁX BDI S/ CPRB BDI Cl CPRB
TIPO DE OBRA RODOVIAS E FERROVIAS

1 r).6û,iá 2t).i\t,'tr, 21,21010 27,41%

ITEM MIN IIIED ADOTADO

AC ADMTNTSTRAçAoCENTRAL .J,öit'l; ¡'.C1+h 4.{i7,t; 3,80%

SeG SEGUROS E GARANTIAS ti,32.i, 0,4lì./;, û,74% 0,32%

R Rlsc0s ij Ii{j,?i, (i.liÍi'i. ü,0/'l¡ 0,50%

DF DESPESAS FINANCEIRAS 1,1fi¡ 1.2.1',ji, 1,020/,i 02,'i"

LUCRO s,ri4Ìí 7.3i1% {j.{ì9"l 5,9'l%L

|TEM DESOilçÃO ToÎAL DE |MPoSTOS 7,65%

Pts

coFtNs
-9:9-11:

-19_9ï:
4,000/0rss (ALlouoTAx BASE DE CALCULO)

TMPOSTOS

4,000/0 x 100,0%

( 1 + AC + S + R + G )x( 1 + DF )x( I + L )
BDI 1

1 ( l'l+|.2+13)

' : cÁteuLo,srmAtNcLt sÃoDA.cFÈB

(
BDI

1 + 3,80% + 0,32o/o + 0,50% + )x( 1 +1,02% )x( 1 + 5,91% )
I : 21,21%

1 -( 0,65% + 3,00% + 4,00% )

( 1 + 3,80% + 0,32Y0 + 0,50% + 0,00% )x( 1 +1,020/o )x( 'l + 5,910/o )
BDI j = 27,41%

1 -( 0,65% + 3,00% + 4,00%+4,50%)

{*#

OBRA:

LOGAL:

PAVIMENTAÇÄO EM

DIVERSOS BAIRROS DE ITAITINGA/CE

(BRIPAR) EM DTVERSAS V|AS N0 DE ITAITINGA/ CE irt
\)- !t.,¡

t *-/t
ý4\P¿4"*''-

LEONARDO SILVEIRA LIMA

ENG. CtVtL RNP 060'158106-7
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OBRA: EM

LOCAL: DIVERSOS BAIRROS DE ITAITINGA/CE

(BRIPAR)EM DIVERSAS VIAS N0 MUN DE ITAITINGA/ CE

ffi

/.t,Nad""^"
LEONARDO SILVEIRA LIMA

ENG. CtVtL RNP 060158106.7
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